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PROJETOS SOCIAIS
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PROJETO CONVÍVIO

“Onde estava a Justiça, onde estava o Ministério Público, onde estavam meus parentes, 
onde estavam os profissionais da saúde, da escola, enquanto eu era massacrada psicologi-
camente por um pai que queria que eu desgostasse da minha mãe? Onde estavam todos 
os adultos que poderiam ter me ajudado? Por que todos permitiram tamanha covardia 
contra uma criança que não podia se defender? E o pior de tudo: Onde estava minha mãe, 
que deixou isso acontecer, destruindo minha infância?”

Obrigada!

defesafamilias@mp.mg.gov.br

raquel@mp.mg.gov.br

www.mp.mg.gov.br/portal/public/

Portal Famílias

www.facebook.com/cddfmpmg

@cddf_mpmg

Ministério Público no Brasil 

Ministério Público de Família 

Doutrina da proteção integral – CF, art. 227
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AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA PERICIAL 
FACE A UMA SUSPEITA DE ALIENAÇÃO PARENTAL 

Rute Agulhas [Psicóloga, Psicoterapeuta, Terapeuta familiar]  rute_sandra_agulhas@iscte.pt

ALIENAÇÃO PARENTAL – FRAGILIDADES DO CONCEITO

Alienação mental (do latim alienatione mentis, aberração mental)

Termo utilizado no passado para designar indivíduos que sofriam de perturbação psíquica 
(os alienados). 

 O sinais e sintomas clínicos (não é um síndrome)

 O perturbação psíquica (não é uma patologia individual)

Não é uma entidade nosológica, uma patologia, mas sim um construto operacional 
sociológico que se reporta a uma alteração no vínculo afectivo parental. 

FORMULAÇÕES MAIS RECENTES  (Kelly & Johnston, 2001)

Existência de um continuum relacional entre pais e filhos – necessidade de situar a rejeição 
pós-divórcio nesse continuum.

 
A criança prefere

o contacto 
com ambos os pais

A criança prefere
um dos pais 

(com ambivalência)

A criança rejeita 
um dos pais 

(sem ambivalência)

     
Relações 
positivas 

com ambos

Afi nidade 
com um 
dos pais

Aliança 
com um 
dos pais

Afastamento 
de um dos pais. 
Recusa realista

Alienação 
de um dos pais. 
Alienação patol.

   

Processos sistémicos que potenciam a alienação (Kelly & Johnston, 2001):

 História de conflito conjugal intenso e triangulação da criança nesse conflito (antes 
da separação);

 Percepção da separação como um evento humilhante para uma das partes;

 Litígio intenso após a separação, podendo envolver terceiros;

 Características dos pais (e.g., personalidade, crenças);

 Idade, capacidade cognitiva e temperamento da criança;

 Relação da criança com os irmãos.



IGUALDADE PARENTALSÉC.XXI
Gravidez, um projeto de nove meses . Parentalidade, um projeto vitalício

64

Determinadas caracterísiticas no progenitor rejeitado (e.g., passividade, desistência, con-
tra-rejeição da criança, estilo parental rígido, imaturidade, auto-centração, baixa empatia) 
podem potenciar a rejeição. 

AVALIAÇÃO PERICIAL 

A (intensificação da) resistência face a um dos progenitores como impacto da judicialização 
do processo (avaliação pericial) – ‘alienação situacional’.

Importa reflectir em que momento a avaliação pericial (morosa) deve ser pedida. 

OBJECTO DE PERÍCIA – EXEMPLOS DE QUESITOS FREQUENTES

‘Como vê o menor o progenitor que não constitui a sua principal figura de referência 
afectiva?’

‘O menor é vítima de abuso emocional por algum dos progenitores?’

‘O menor vivencia uma situação de conflitos de lealdade?’

‘É solicitada a avaliação sobre a existência de síndrome de alienação parental por parte 
do progenitor’.

‘Quais os danos presentes e futuros que sofrerão estes jovens se forem afastados dos pais 
durante um período de tempo necessário para que aprendam a gerir e a lidar com o conflito 
que os opõem?’ 

‘Qual a imagem que as crianças têm do seu pai? Qual a influência que a mãe possui na visão 
que as crianças têm do seu pai? Motivos que os levam a recusarem estar com o pai’. 

‘A perícia deverá ainda esclarecer se a menor tem uma vinculação afectiva ao pai, qual 
o grau de ligação afectiva que tem para com o pai, ou se ao invés rejeita a figura paternal 
e, na positiva, quais as razões que estão por detrás dessa rejeição, designadamente se 
a mesma está a ser influenciada por terceiras pessoas (designadamente pela progenitora 
e familiares desta) ou se manifesta medo em relação ao pai, devendo nesse caso, tanto 
quanto possível, indicarem-se as razões que estão por detrás desse temor’. 

‘É solicitada uma avaliação pericial psicológica a fim de compreender a razão de a menor 
continuar a recusar-se em ver e estar com o pai e se, face ao quadro, presente, deverá 
insistir-se com a mesma para que tenha contactos com o progenitor e, no caso afirmativo, 
qual a melhor forma de o fazer, tendo em vista o interesse e bem-estar da menor’. 

‘O exame em causa, para além de todos os aspectos que forem considerados pertinentes 
e relevantes, deverá tratar as seguintes questões (…) causas da alegada alteração com-
portamental do menor quando regressa dos períodos de convívio com o pai (enurese 
nocturna, vómitos, agressividade verbal, ranger de dentes, medo do escuro e de ficar só, 
pesadelos, etc.)’. 



IGUALDADE PARENTALSÉC.XXI
Gravidez, um projeto de nove meses . Parentalidade, um projeto vitalício

65

Passos da avaliação pericial  (Lee & Olesen, 2001)

1   ‘A criança parece alienada?’

Avaliação da criança: exibe rigidez, ausência de ambivalência, justificações triviais para 
a rejeição, imagem fortemente negativa do progenitor alienado?

Analisar as verbalizações da criança sobre o progenitor rejeitado (o que diz, a quem, 
desde quando?)

Determinar a consistência destas verbalizações. 

Comparar o discurso da criança com o seu comportamento. 

Observar nas interacções a forma como a criança comunica e interage com este pro-
genitor; e como este reage/como gere a rejeição. 

Avaliar alterações na atitude da criança durante o processo de avaliação. 

2   ‘O comportamento exibido pela criança face a este progenitor é realista?’

Despistar uma situação de maus tratos real, de vitimação vicariante ou quaisquer outros 
factores de risco. 

3   Formulação dinâmica da família

Contribuições do aliado/alienador, do rejeitado/alienado e as vulnerabilidades da criança 
à rejeição/alienação. 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO

1. Preparação do processo de avaliação 

2. Entrevistas individuais aos progenitores (com avaliação instrumental)

3. Entrevistas conjuntas aos progenitores

4. Observação da interacção ao nível da fratria

5. Entrevistas individuais aos menores (com avaliação instrumental)

6. Informação colateral

7. Observação das dinâmicas relacionais 

8. Integração dos dados do processo de avaliação e elaboração de relatório 

INSTRUMENTOS AUXILIARES

 Guião de entrevista para os pais

 Guião de entrevista para a criança

 Sistemas de codificação das interacções familiares
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ENTREVISTAS PARENTAIS 

 Exame do estado mental 

 Recolha de informação relativa a diversas áreas de funcionamento (e.g., antecedentes 
pessoais e familiares, conjugalidade, parentalidade)

 Confronto com dados processuais/outros elementos

SISTEMAS DE CODIFICAÇÃO DAS INTERACÇÕES FAMILIARES

 System for coding interactions and family functioning (SCIFF): A coding system for 
family problem discussions, Kristin M. Lindahl and Neena M. Malik, University of Miami. 
Revised: June 2000

SCIFF

Códigos de nível familiar (mãe-pai-criança): negatividade/conflito; calor/afecto positivo; 
coesão; foccus do problema; estilo de interacção e alianças. 

Códigos diáticos (conjugais): comunicação parental. 

Códigos individuais 

Pais: regulação afectiva (rejeição/invalidação, suporte emocional, triangulação, coerção, 
retraimento). 

Criança: estado afectivo (raiva, tristeza, afecto positivo) e comportamento (retraimento 
e oposição/desafio). 

Manual for the Dyadic Parent-Child Interaction Coding System (Third Edition), Draft 
3.07 (April 2009), Sheila M. Eyberg, Melanie McDiarmid Nelson, Maura Duke, & Stephen 
R. Boggs (University of Florida).

DPICS

Observação das interacções das díades em 3 tipos de situações: 

 Child Led Play (CLP): o progenitor é instruído para deixar a criança escolher a acti-
vidade e, depois, brincar com ela. 

 Parent Led Play (PLP): o progenitor é instruído para escolher a actividade e levar 
a criança a brincar consigo, de acordo com as regras definidas por si. 

 Clean-up (CU): o progenitor é instruído para dizer à criança que deve arrumar os brin-
quedos, sem ajuda. 

Categorias standard e suplementares (para progenitor e criança): Verbalização, vocali-
zação, resposta, físicas (toque).
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A IMPORTÂNCIA DO ESPAÇO NA OBSERVAÇÃO DAS FAMILIARES INTERACÇÕES

ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO PERICIAL 

Deve conter apenas a informação relevante e traduzir um esforço de individuação 
em função das características específicas do sujeito e do caso. 

Estrutura: 

 Parte inicial mais descritiva

 Síntese e integração dos elementos apurados.

 Enumeração das principais conclusões/parecer fundamentado. 

 Recomendações/propostas de actuação/resposta aos quesitos.

BADINTER, E. (1980). O AMOR INCERTO. HISTÓRIA DO AMOR MATERNAL 
DO SÉC. XII AO SÉC. XX.

     

‘Quando se percorre a história das atitudes maternais, nasce 
a convicção de que o instinto maternal é um mito (…) o amor 
maternal não passa de um sentimento, sendo, como tal, essencial-
mente contingente. Esse sentimento pode existir ou não existir; 
ser e desaparecer. Revelar-se forte ou frágil. Privilegiar um dos 
filhos ou dar-se a todos por igual. Tudo depende da mãe, da sua 
história e da História. (…) Aparentemente, o amor maternal já 
não é o apanágio das mulheres. O novo pai faz o mesmo que 
a mãe, faz como ela, ama os seus filhos’ (pp. 363-364). 
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Programa 22 de Março

Programa 23 de Março

1.º DIA [22 DE MARÇO]

Discurso do Presidente da Direcção da APIPDF

Paternidades em mudança. O desafio dacoparentalidade na guarda conjunta 
com residência alternada

 Como os Juízes vêem a parentalidade

Escola – Legislação e Novas práticas na relação com a parentalidade 

2.º DIA [23 DE MARÇO]

El Síndrome de alienación parental (S.A.P.): Interferencias en las relaciones filiales

O ministério público brasileiro frente à alienação parental

Avaliação psicológica pericial face a uma suspeita de alienação parental 
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